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----------------------- MANDATO 2017-2021 ------------------------- 

----------------------- 
OITAVA SESSÃO 

EXTRAORDINÁRIA 
------------------------- 

----------------------- ATA Nº23 ------------------------- 

Aos vinte e três dias do mês de abril de dois mil e vinte e um, pelas vinte e uma horas 

e dez minutos, reuniu a Assembleia de Freguesia da Penha de França, no ginásio da 

Escola Secundária Patrício Prazeres, em Sessão Extraordinária, sob a presidência de 

Maria Luísa Rodrigues das Neves Vicente Mendes, coadjuvada pelo Primeiro Secretário 

em exercício, António Neira Nunes, e pela Segunda Secretária em exercício, Elsa Maria 

Noura do Sacramento. ------------------------------------------------------------------------------ 

Estiveram presentes, para além dos já mencionados, os seguintes Membros da 

Assembleia de Freguesia: -------------------------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Socialista: ------------------------------------------------------------------------ 

José de Carvalho Ferreira, Maria de Fátima Carmona Travancinha Leal Gil, Maria de 

Fátima Duarte Dias do Carmo, Paulo Manuel da Costa Amaral Prazeres Pais, Dina 

Esmeralda Gomes do Monte, João Carlos Ventura Ramos; ----------------------------------- 

Pelo Partido Social Democrata: ------------------------------------------------------------- 

Afonso Miguel Silveira Machado Pereira Costa, Maria de Lourdes Dionísio Duarte 

Borges e Jorge Manuel Fernandes Duarte das Neves; ------------------------------------------ 

Pelo Partido Comunista Português: -------------------------------------------------------- 

Daniel Alexandre Machado de Oliveira e Carlos Alberto Marques Tibúrcio; ---------- 

Pelo Bloco de Esquerda: ---------------------------------------------------------------------- 

Rui Emanuel Antunes de Seixas e Fernando Pereira Esteves; ----------------------------- 

Pelo Centro Democrático Social/Partido Popular: -------------------------------------- 

Pedro Raul Pires Dias de Calheiros Cardoso; ----------------------------------------------- 

Pelo Pessoas-Animais-Natureza: ------------------------------------------------------------ 

Maria da Conceição de Souza Sobrinho; ----------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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------------------------------ PONTO ÚNICO ---------------------------- 

COMEMORAÇÃO DO 47º ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, Maria Luísa Vicente Mendes: -- 

“Muito boa noite, vamos dar início à nossa Sessão Extraordinária, Sessão esta 

comemorativa do 25 de Abril. Esta Sessão está, como habitualmente, a ser transmitida 

no Youtube. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Começo por cumprimentar a Dra. Deolinda Machado, agradecendo a 

disponibilidade que, desde início, mostrou para vir compartilhar connosco as suas 

vivências. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados, Senhora Presidente da Junta, e englobo todo o 

Executivo, Senhoras e Senhores trabalhadores da Junta que estão a dar apoio, como 

habitualmente, para que esta Sessão se possa realizar e, também, uma saudação para 

todos os nossos concidadãos que, pelo canal de Youtube da Junta de Freguesia da 

Penha de França, estão a seguir o nosso trabalho. -------------------------------------------- 

Desde o 25 de Abril que, quer a antiga Junta de Freguesia de São João quer a, 

também, antiga Junta de Freguesia da Penha de França, se assinalou sempre a data do 

25 de Abril, de uma maneira ou de outra, mas sempre foi assinalada. Pessoalmente 

considero que é cada vez mais necessário assinalar, sendo bom que não nos 

esqueçamos, e que prestemos homenagem ao 25 de Abril, até porque se hoje estamos 

aqui, a essa Revolução iniciada pelos militares, mas continuada pelo Povo, é a eles que 

nós o devemos. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Nesse sentido, estamos hoje na nossa Sessão Solene, não temos público porque não 

era permitido enchermos esta sala, mas tenho a certeza de que muitos nos estão a 

seguir e seguirão, com todo o interesse, os nossos trabalhos. -------------------------------- 

Irei apresentar a nossa oradora. Tem um currículo de duas folhas, mas eu irei ler 

apenas o início dos parágrafos. ------------------------------------------------------------------- 

A Dra. Deolinda Carvalho Machado, é Mestre em Ciências da Educação, com 

especialização em Educação, Desenvolvimento e Políticas Educativas, pela 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de Lisboa, tem uma 
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Licenciatura em Ciências Religiosas pela Faculdade de Teologia de Braga, da 

Universidade Católica Portuguesa, sendo estas as suas classificações académicas. ----- 

Entre as suas atividades principais foi trabalhadora têxtil, entre 1969 a 1981, foi 

responsável pelo departamento financeiro de uma empresa de comércio grossista, foi 

Professora do Ensino Básico e Secundário, foi Presidente da Comissão Executiva da 

Confederação Nacional de Ação Sobre o Trabalho Infantil (CNASTI), foi 

coordenadora, na CNASTI, do Relatório Nacional sobre o Trabalho Infantil em 

Portugal, em articulação com o Instituto de Apoio à Criança (IAC), foi Sócia-

fundadora e dirigente da Associação de Moradores das Lameiras (A.M.L.) e Diretora 

Técnico-Pedagógica do Centro Social da mesma Associação de Moradores, foi Sócia-

fundadora da Cooperativa de Solidariedade Social “Os Amigos de Sempre”, foi 

Dirigente da Liga Operária Católica/Movimento de Trabalhadores Cristãos da Diocese 

de Lisboa, foi Membro do Grupo “Economia e Trabalho” da Comissão Nacional 

Justiça e Paz, foi Membro da Comissão Executiva e do Secretariado da Confederação 

Geral de Trabalhadores Portugueses - Intersindical Nacional (CGTP-IN), foi Membro 

do Centro de Estudos “Observatório de Políticas de Educação e de Contextos 

Educativos” da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, foi Membro da 

Presidência do Conselho Português para a Paz e Cooperação, foi Vice-Presidente da 

Liga Portuguesa dos Direitos Humanos - Civitas, foi Presidente da Direção da 

Associação Movimento Erradicar a Pobreza, foi Membro da Direção da Associação O 

NINHO, que esteve sediada da Freguesia da Penha de França, foi Deputada Municipal 

em Lisboa, foi Membro do Conselho Económico e Social, foi Membro do Conselho 

Municipal para a Igualdade, da Câmara Municipal de Lisboa, foi Vereadora, em 

regime de substituição, na Câmara Municipal de Lisboa e foi auditora do 43º Curso de 

Defesa Nacional. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Com um currículo tão rico como este, a nossa opção em convidar a Dra. Deolinda 

Machado não podia ter sido melhor. Muito obrigada por teres aceite o nosso convite, e 

a palavra é tua. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Oradora convidada, Deolinda Machado: -------------------------------------------------- 

“Boa noite a todos e a todas. ------------------------------------------------------------------- 

Senhora Presidente da Assembleia Freguesia da Penha de França; --------------------- 
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Senhora Presidente da Junta de Freguesia; ------------------------------------------------- 

Senhores Membros da Assembleia de Freguesia; ------------------------------------------- 

Senhores Membros do Executivo; ------------------------------------------------------------- 

Minhas Senhoras e meus Senhores; ----------------------------------------------------------- 

Agradeço imenso a deferência, e sendo desta Freguesia tenho muito gosto em 

partilhar convosco alguns aspetos da nossa vida coletiva, pela qual eu passei e 

continuo, e muita desta vida coletiva partilhada também como aqui a Dra. Luísa 

Vicente Mendes acabou de dizer, nas nossas intervenções na ação social, sobretudo, na 

Assembleia Municipal. ------------------------------------------------------------------------------ 

Através da Senhora Presidente da Assembleia de Freguesia da Penha de França, 

Dra. Luísa Vicente Mendes, e do nosso poeta Manuel Ferreira, quero cumprimentar 

todos os Partidos Políticos aqui representados, todos os trabalhadores e fregueses que 

nos acompanham nestas comemorações do 25 de Abril, saudando o Poder Local 

Democrático que nos une num mesmo objetivo: continuar Abril, hoje e sempre!, 

exatamente nos termos em que a senhora presidente acabou de dizer. ---------------------- 

Caras amigas e amigos, é para mim uma honra fazer parte desta comunidade, das 

instituições democráticas que, incessantemente procuram dar contributos, abrir 

caminhos para que, pedagógica e politicamente as novas gerações, possam aceder ao 

que as antecedeu, pois não há separação entre passado, presente e futuro, como diz o 

Padre António Vieira, “Nós somos o que fazemos. O que não se faz não existe. 

Portanto, só existimos quando fazemos. Nos dias que não fazemos, apenas duramos”. -- 

Queremos preservar e continuar vivências e valores deste património coletivo 

apontando soluções que, juntos, conseguiremos através do trabalho em prol do bem-

comum, na continuação da construção de um Portugal justo, digno e solidário, que não 

deixa ninguém para trás. --------------------------------------------------------------------------- 

Lutar por Abril significou e continua, no tempo presente, a luta por uma vida melhor 

para todos, sem exceção. Significa que temos todos de continuar vigilantes, face a estes 

e outros direitos e deveres, consagrados na Constituição da República Portuguesa, que 

não raras vezes está na mira de quem, sucessivamente, procura a sua liquidação. ------- 

 Foi com Abril que, pela primeira vez na história do País, foram reconhecidos ao 

povo português o direito universal à saúde gratuita, tornado possível através da 
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criação do SNS – Serviço Nacional de Saúde; o direito de todos os portugueses a uma 

segurança social que os apoiasse nomeadamente na doença, no desemprego, na velhice 

e na invalidez, tornado possível através da criação de um sistema público, universal e 

solidário de segurança social; foi consagrado o direito à educação para todos, 

independentemente das condições sociais, económicas, culturais e religiosas de cada 

um; foi garantido o direito à fruição e criação cultural, à cultura e ao desporto; foi 

consagrado o direito ao trabalho e à habitação, o direito à igualdade entre mulheres e 

homens, ao salário mínimo nacional, a férias pagas, entre tantos outros. Como 

constatamos Abril tem de consolidar-se e é para isso que aqui estamos. ------------------- 

Passando um bocadinho ao meu depoimento, antes do 25 de Abril, fui trabalhadora-

estudante, como já foi referido, e depois de terminado o meu primeiro percurso escolar 

com a 6ª classe, preparei-me para continuar os estudos, tendo sido interrompidos por 

razões de saúde de familiares, fui trabalhar com 12 anos/quase 13, e recomecei mais 

tarde os estudos, como estudante trabalhadora, tendo depois feito aquele percurso que 

já ouvimos. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na empresa tive o privilégio de encontrar gente boa como a minha catequista e, no 

escritório um guarda-livros, que foi também meu chefe, o Sr. Américo Monteiro de 

Azevedo, homem culto, íntegro, solidário, que me ajudou a crescer como pessoa e como 

cidadã, orientando leituras, suscitando curiosidades, esclarecendo. A primeira 

conversa politicamente esclarecedora decorreu ao longo de uma visita que fiz a convite 

dele e da esposa ao Mosteiro de Santa Luzia, a Viana do Castelo. Só mais tarde tive a 

consciência plena da pedagogia política aí encetada. ----------------------------------------- 

O mesmo foi acontecendo com as reuniões, em casa de catequistas, ou no salão 

paroquial, militantes da JOC, que eu não participei, não era militante, mas se eles me 

convidavam e nas quais eu ia participando ao fim de semana, sempre que possível. ----- 

Eram grupos com influência quer ao nível da reflexão, quer da ação católica, no 

mundo do trabalho. --------------------------------------------------------------------------------- 

Eram pessoas muito ativas. Organizavam reuniões de formação para os mais novos, 

como eu, sobre a importância de se ser militante. ---------------------------------------------- 

Traziam literatura atualizada sobre o mundo do trabalho e falavam sobre a atitude 

que deveríamos ter: cumprir com os nossos deveres, para exigirmos os nossos direitos.- 
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Por volta dos 17 anos matriculei-me no ensino noturno e, nessa altura, não havia 

estatuto de trabalhador-estudante. Tive a sorte do meu chefe me ter concedido uma 

hora de espaço para poder ir às aulas porque caso contrário não tinha a possibilidade 

de o fazer. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Para uma boa parte das pessoas da minha aldeia, à época, em plena ditadura, era 

indigno uma jovem rapariga sair para ir estudar de noite. Parecia mal. Era assim que 

se dizia. Corria o tempo em que não era bem vista uma mulher que, por exemplo, fosse 

ao café! A minha mãe não ia ao café. Eu ia com o meu pai, mas ainda era miúda. Isso 

era reservado somente aos homens. -------------------------------------------------------------- 

Na empresa eu era a única jovem - entre 150 trabalhadores – que estudava. Mais 

tarde outra colega também o fez. Tinha de fazer 16Km de autocarro, ida e volta, de 

casa à escola. A maioria dos meus colegas eram rapazes das várias freguesias do 

concelho. Os vizinhos disseram ao meu pai: “se fosse minha filha, não ia”! O meu pai 

respondia “ela é livre, ela escolhe o que entende que é o melhor para ela, ela não vai 

vendida”. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Liberdade com responsabilidade era o que os meus pais defendiam, e que passaram 

aos seus três filhos. Ambos, antigos dirigentes da Ação Católica, ao longo de 20 anos, 

partilhavam da visão humanista e progressista que devia estender-se a todos e não 

somente a alguns. ------------------------------------------------------------------------------------ 

 Com 12/13 anos, lembro-me de estar no café da aldeia com o meu pai que 

conversava com dois amigos, e ao fundo ver um individuo sozinho com olhar fixo em 

nós. A conversa fazia-se em tom baixo. A dado passo ouvi falar em bufo e perguntei o 

que era, ao que o meu pai respondeu de imediato - enquanto me apertava a mão - em 

casa eu explico-te. Foi o primeiro contacto de confrontação com a realidade vivida no 

regime de ditatorial do Estado Novo. ------------------------------------------------------------ 

Um ano mais tarde, tinha eu 14 anos, fruto de um acidente, o meu irmão teve de ser 

operado várias vezes, sem ter ficado resolvido o problema do braço que diziam ter de 

cortar. Sentimos na pele, a falta, do que veio posteriormente, a ser uma grande 

conquista do 25 de Abril, o Serviço Nacional de Saúde. Antes foi tudo pago a peso de 

ouro. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Face a esta situação resolvi escrever uma carta à responsável pela pasta da Saúde, 

Dra. Maria Teresa Lobo, que mandou verificar a realidade exposta, através da 

Assistente Social do concelho, algo que eu desconhecia. Esta, a Dona Amélia, chegou 

de surpresa e protestou com a minha mãe, por ter escrito à Subsecretária de Estado da 

Saúde diretamente, sem ter passado pela responsável concelhia. Quem respondeu fui 

eu, dizendo que tinha sido eu que escrevera tal carta, e não a minha mãe, e ela não 

acreditou, chamando-me de mentirosa e dizendo que a família da minha mãe tinha 

posses e que podia ajudar e como tal não teríamos direito a nada. -------------------------- 

Passado algum tempo a minha mãe recebeu sensivelmente metade dos custos, cerca 

de 15.000 escudos. ---------------------------------------------------------------------------------- 

O Poder Local Democrático foi uma importantíssima conquista da Revolução de 

Abril de 1974. Foi um marco histórico da minha primeira intervenção e foi o meu 

batismo político. Pude testemunhá-lo quando participei na reunião para a constituição 

da Comissão Administrativa de Vermoim, que teve como primeiro Presidente, o Sr. 

Américo Monteiro de Azevedo, que era o meu chefe. ------------------------------------------ 

Acompanhando a minha mãe participei na reunião plenária de moradores. Cada 

aldeia elegia um morador. Na minha aldeia, a moradora eleita foi a minha mãe e eu 

era a secretária dela. ------------------------------------------------------------------------------- 

Começou por se fazer um levantamento das necessidades da população, em cada 

lugar, indicando qual a que tinha maior urgência de ser realizada. Como não havia 

quaisquer fundos houve que se fazer angariação porta a porta. Assim, na minha aldeia, 

a necessidade identificada, como primeira urgência, foi a eletrificação do caminho de 

acesso à estrada principal, que era escuro e lamacento. Conseguimos juntar três mil e 

quinhentos escudos, no nosso lugar, tendo os moradores participado ativamente. -------- 

Entregámos o dinheiro ao Presidente que mandou, de imediato, proceder à 

eletrificação e os moradores ficaram todos satisfeitos. ---------------------------------------- 

A segunda prioridade identificada foi o arranjo do caminho, hoje rua, para que 

deixasse de ser o lamaçal, sem condições dignas, para quem lá vivia. ---------------------- 

Eu tinha a experiência de fazer diariamente esse caminho lamacento e escuro, no 

regresso das aulas. ---------------------------------------------------------------------------------- 
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Foi assim o percurso de trabalhadora-estudante do 7º ao 12º ano de escolaridade 

(atual designação). As aulas terminavam às 23h, mas quem residia fora da vila, agora 

cidade de V.N. de Famalicão, utilizava autocarro até à sua freguesia. O horário tardio, 

as condições climatéricas, a pouca iluminação pública e o número de alunos que se 

deslocava para o autocarro justificavam que se tomassem medidas para que o mesmo 

fizesse a primeira recolha de passageiros, junto da escola. Foi o que sucedeu na 

sequência da intervenção de um grupo de alunos, do qual fiz parte. ------------------------ 

Os apoios aos alunos vinham dos professores, que encorajavam e impulsionavam os 

alunos da noite, sendo alguns desses professores, também, trabalhadores-estudantes. -- 

Eram sabedores da dureza dos horários e do cansaço que se transportava para as 

aulas, todas as noites. ------------------------------------------------------------------------------- 

Como experiência positiva foi a partilha de saberes entre colegas da turma. Quando 

não tínhamos aulas, a biblioteca era o espaço de encontro. Quem fosse melhor aluno 

em determinada disciplina, ajudava os colegas com mais dificuldades. Deste modo, 

todos beneficiávamos. ------------------------------------------------------------------------------ 

Continuei o percurso académico na Universidade, sempre como trabalhadora-

estudante. Fiz a licenciatura em Ciências Religiosas e o mestrado em Ciências da 

Educação.  -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi todo este percurso que fez com que optasse por dedicar boa parte da vida ao 

movimento associativo e, nos últimos 20 anos, ao movimento sindical CGTP-IN – 

Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses, como membro da sua Comissão 

Executiva e do Secretariado do Conselho Nacional. ------------------------------------------- 

A defesa da dignidade da pessoa, do Trabalho Digno, tendo como referência, e pilar, 

o que está consagrado na Constituição da República Portuguesa, na Doutrina Social 

da Igreja e na Declaração Universal dos Direitos Humanos. -------------------------------- 

Foram e são as mesmas razões que me fizeram militante de causas enquadradas pela 

Liga Operária Católica-Movimento de Trabalhadores Cristãos (LOC-MTC), onde 

tenho, atualmente, responsabilidades de Direção. --------------------------------------------- 

Acompanhámos o Papa Francisco na defesa que faz permanentemente: Terra, Teto e 

Trabalho para todos, sem exceção. --------------------------------------------------------------- 
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É dentro deste Movimento, como já foi referido, que presidi à CNASTI – 

Confederação Nacional de Ação Sobre Trabalho Infantil, a luta contra a exploração 

das crianças, no mundo do trabalho, procurando colocar na agenda social e política 

este flagelo social que, à época, há 25 anos, era imenso, porque os pais eram 

convidados a irem para o desemprego e os filhos eram convidados a ir trabalhar, na 

altura da questão do Vale do Ave, e os patrões até diziam que estavam a ser solidários 

com aquelas famílias, e eu tive alunos que ficaram sem dedos, braços, pernas, porque 

tiveram de ir trabalhar sem haver solução para aquelas famílias. E isto não podia 

continuar assim, vendo subir as taxas de abandono e de insucesso escolares.  Foi uma 

unidade entre todos os atores políticos, de intervenção social, da Igreja, de todas as 

Forças Vivas de forma a conseguir colocar aquele problema na agenda social e 

política. Houve, inclusive, um embaixador nos EUA que quis arrancar de nós de que as 

nossas exportações eram fruto do trabalho das crianças. Juntamente com o Governo de 

então, e todas as Forças Vivas, demos luta a esta situação e a estre ataque a Portugal, 

uma vez que o Reino Unido nos queira substituir como exportador de calçado, sendo 

este o objetivo de fundo. Aquela unidade teve um objetivo comum que era eliminar o 

trabalho infantil, levar as crianças à escola, e ajudar aqueles pais com proteção social 

adequada, e esse caminho foi-se fazendo. ------------------------------------------------------- 

Neste momento temos outro combate que é a pobreza. Como foi dito, estou desde 

2014 no Movimento Erradicar a Pobreza. A pobreza é um problema eminentemente 

político, que exige soluções políticas. Não é admissível que quem trabalha faça parte 

das estatísticas da pobreza, e elas têm estado a subir, devido a baixos salários, as 

pensões baixas são, e as condições de vida degradam-se. E a exclusão das pessoas 

também. Não podemos aceitar esta situação porque ela não é uma inevitabilidade. ----- 

Achamos que é preciso dar assistência às pessoas quando elas precisam, naquele 

momento, mas não conseguimos aceitar uma política de assistencialismo, porque 

medidas ou programas de emergência social constituem ajudas pontuais que não se 

colocam em causa, mas que terão que ser necessariamente encaradas como provisórias 

e sem perder de vista o objetivo essencial: contribuir para que as pessoas se libertem 

da sua situação de vulnerabilidade. Hoje ter emprego não significa estar fora de 

situação de pobreza. Urge globalizar a solidariedade e não a indiferença, como refere 
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o Papa Francisco. Importa, por isso, atacar as causas da pobreza, até porque a 

pobreza viola os Direitos Humanos, tal como dizia a Prof. Manuela Silva, na altura 

presidente da Comissão Nacional de Justiça e Paz, que levou à Assembleia da 

República duas Resoluções, aprovadas por unanimidade, assumindo que a pobreza 

viola os direitos humanos. Mas ainda há muito a fazer nesse âmbito. ----------------------- 

O saudoso professor Alfredo Bruto da Costa dizia “temos de atacar as 

desigualdades sociais, não podemos ficar indiferentes perante o agravamento das 

mesmas, olhando-as como se de algo natural se tratasse.” ----------------------------------- 

Urge elevar a consciência social e política dos cidadãos, continuar a defender os 

Direitos Humanos, base do desenvolvimento e progresso da Humanidade, em defesa 

das pessoas e dos seus direitos independentemente da sua origem social, país, língua e 

cultura, cor da pele ou religião, e isto é o que nos move neste combate. Estamos num 

momento crucial da nossa vida democrática e temos estes problemas para resolver, 

porque aqueles que nos procuram desejam por uma vida diga, procuram melhorar a 

sua vida, e muitos saíram do seu país porque lhes caiu uma bomba em cima de casa e 

perderam tudo, e procuram por uma vida digna para si e para os seus, e Portugal tem 

dado bom exemplo neste aspeto, mas precisamos de fazer bastante mais, pois eles são 

iguais a nós. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Temos de conscientizar, contribuir para a alfabetização da comunidade em termos 

de humanização, elevar os padrões de dignidade da sociedade. Fazer da política a arte 

nobre do exercício da cidadania. Tomar posição. Em matéria de humanidade não há 

lugar para o neutro. --------------------------------------------------------------------------------- 

Continuar Abril é dar primazia à educação integral do indivíduo, como dizia Bento 

de Jesus Caraça. Cabe à política educativa, nomeadamente através da Escola Pública, 

fazer passar a mensagem de Abril, inscrita na Constituição da República Portuguesa. -- 

Continuar Abril é acompanhar pedagógica e politicamente as novas gerações, 

através da educação para os valores, para os direitos humanos e sociais, educando 

para a autonomia, para a liberdade e para a democracia, para abertura ao pensamento 

crítico, para o acolhimento ao outro. ------------------------------------------------------------- 

Valorizar o trabalho, dignificar os trabalhadores, fomentar e apoiar o 

associativismo, defender o poder local democrático, exigir a aplicação da justiça com 
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critérios de igualdade para todos, pugnar pelo reforço de investimento na formação das 

pessoas e nas políticas sociais que são estratégicas. ------------------------------------------- 

Que modelo de sociedade planeamos construir? Uma sociedade que pugnando pelo 

bem comum de todos os cidadãos, investe na educação, na saúde, na economia e na 

cultura, apostando na realização da pessoa, através do trabalho digno. É uma 

sociedade que tem por objetivo comum a defesa da dignidade dos trabalhadores e da 

população em geral, a erradicação da pobreza e da precariedade, com salários justos, 

dignas pensões de reforma, melhor redistribuição da riqueza, emprego de qualidade, 

segurança, higiene e saúde no trabalho, habitação e igualdade de acesso aos bens 

sociais. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O futuro vai depender da forma como se organiza o mundo do trabalho: tempo para 

o trabalho, tempo para a família, tempo para o lazer, tempo para a cultura, tempo para 

a formação e para o debate. Juntemos vontades e compromissos e vamos continuar a 

lutar pelo Trabalho Digno para todos, numa sociedade organizada a partir do 

Trabalho, alicerçada em valores, com direitos e com deveres, onde não há lugar para a 

indiferença! ------------------------------------------------------------------------------------------ 

O 25 de Abril fez-se para nos proporcionar uma nova madrugada, iluminar o 

caminho que juntou o povo e o Movimento das Forças Armadas, sindicalistas e 

políticos que, na clandestinidade, tendo muitos perdido a vida e outros sido presos, 

lutaram até ser dia e com cravos vermelhos inscreveram Portugal no mapa da 

liberdade e da democracia. Continuaremos a defendê-lo juntos, pois juntos não somos 

demais! ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

E só para terminar, dizia Sophia de Mello Breyner: --------------------------------------- 

25 DE ABRIL ------------------------------------------------------------------------------------- 

“Esta é a madrugada que eu esperava ------------------------------------------------------- 

O dia inicial inteiro e limpo -------------------------------------------------------------------- 

Onde emergimos da noite e do silêncio ------------------------------------------------------- 

E livres habitamos a substância do tempo” -------------------------------------------------- 

Obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
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Deputada Maria da Conceição Sobrinho, do PAN: -------------------------------------- 

“Exmos. representantes da Escola Patrício Prazeres, a quem deixo um 

agradecimento, por terem tornado este evento possível; -------------------------------------- 

Exmos. Membros da Mesa da Assembleia de Freguesia; ---------------------------------- 

Exmos. Membros da Junta de Freguesia; ---------------------------------------------------- 

Caros colegas da Assembleia; ----------------------------------------------------------------- 

Ilustres convidados e ao público que nos assistem lá em casa. --------------------------- 

Início esta intervenção com um agradecimento especial a todas e todos que 

tornaram possível o 25 de Abril. ------------------------------------------------------------------ 

47 anos passaram desde que se ouviram gritos de liberdade, desde que se sonharam 

sonhos de cravos e desde que floresceram esperanças de uma nova era, na qual a 

democracia, a igualdade, a pluralidade política, a liberdade de expressão, de 

pensamento, de filiação partidária e de manifestação pacífica construíram um país que 

conseguiu conquistar o controlo do seu próprio destino. 47 anos passaram desde que 

todas as cidadãs e cidadãos - independentemente do seu sexo, da cor da sua pele, da 

sua religião ou condição social ou económica - se tornaram iguais aos olhos da lei, 

com iguais direitos e deveres. --------------------------------------------------------------------- 

Mas não podemos falar de igualdade sem falar também de equidade. Porque a 

igualdade de que vos quero aqui falar é uma que encontra, promove e protege a 

diversidade. É uma igualdade que procura o valor na diferença, e que ao invés de a 

tentar suavizar, a celebra - porque não somos todas e todos iguais. É aqui, na 

equidade, que estão pautados os direitos da justiça social e da inclusão. Contudo, e 

enquanto imigrante, digo-vos que estamos a largos passos da equidade plena, estamos 

a largos passos de alcançar um patamar de verdadeira igualdade para todas e todos! -- 

Mas também o digo enquanto mulher. Em democracia foi possível ouvir finalmente a 

voz das mulheres. A democracia e a igualdade permitiram que estas reclamassem o 

lugar na vida pública que era delas por direito. A mulher enquanto militante partidária 

deu visibilidade à luta feminista e lutou - tal como ainda luta - contra a discriminação 

de género, contra quem as quer recatadas e do lar, contra quem lhes quer pagar menos 

por trabalho igual e contra quem as assedia e violenta! As mulheres lutam, todos os 

dias, pela sua emancipação e pela liberdade! --------------------------------------------------- 
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E se hoje podemos dizer que um longo caminho foi percorrido, bem sabemos 

também que ainda há um longo caminho a percorrer, e com desafios acrescidos. Com 

uma pandemia e uma crise sanitária, económica e social sem precedentes, que levou à 

implementação de restrições à liberdade, é fundamental garantir a articulação deste 

valor com os valores coletivos, nomeadamente a proteção da vida e a saúde pública, 

sem que de forma alguma os princípios basilares que norteiam a nossa constituição 

sejam colocados em causa. ------------------------------------------------------------------------ 

Mas não só: é preciso defender a liberdade, a igualdade e a democracia 

conquistadas no 25 de Abril face aos novos contextos sociopolíticos que vivemos. Hoje, 

em Portugal, na Europa e no Mundo, a democracia está sob ataque. A ressurgência de 

ideologias que queríamos acreditar extintas, ameaça tudo o que através da democracia 

se conquistou e ameaça lançar a sociedade em mais um ciclo de fenómenos fascizantes 

que promovem e se alimentam da divisão. Sobre a erosão da democracia, também 

podemos apontar como culpados os vírus, mas desta vez os vírus dos extremismos 

ideológicos que se cobrem de vestes democráticas para, de dentro, corroer a 

democracia e trazer de volta os tempos sombrios da opressão, da censura, do medo e 

do terror, da superioridade de uns relativamente a todos os outros. ------------------------ 

Mas devemos também apontar um dedo a nós mesmos, porque, inebriados pela falsa 

noção da eternidade da democracia, tomámos por garantidas todas as liberdades 

conquistadas ao longo de quase meio século, e, na nossa desatenção e ilusão, deixámos 

ressuscitar movimentos antidemocráticos. ------------------------------------------------------- 

Nunca foi de tão grande importância uma união em torno da defesa da democracia 

contra aqueles que querem fazer retroceder as areias do tempo e reimplantar regimes 

do medo. Não cedamos! Mantenhamo-nos firmes e inabaláveis na certeza de que a 

democracia deve ser defendida, promovida e fortalecida, para garantir que a 

igualdade, a liberdade, a pluralidade e a diversidade não passam a ser meros conceitos 

históricos. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

E para isso, neste ano que é de eleições autárquicas, é preciso que estas ocorram 

assentes no diálogo e não no discurso de ódio no meio político, que deve ser 

combatido! É preciso sim ouvir as pessoas, conhecer os problemas que existem e são 
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sentidos localmente, dando uma resposta concreta, ágil, que vá ao encontro das 

necessidades da população. ------------------------------------------------------------------------ 

Por fim, e numa data tão importante em que celebramos o valor máximo que é a 

liberdade, desengane-se quem afirma ser verdadeiramente livre. Tal não é possível 

enquanto vivermos na “ditadura” do pensamento único de que a Natureza e os Animais 

são meros meios para um fim. Tal não é possível enquanto existir esta visão meramente 

utilitarista e antropocêntrica, enquanto não conseguirmos viver em harmonia com o 

planeta, enquanto houver as jaulas por abrir. Enquanto todos os seres - humanos e não 

humanos - não forem livres, nós não poderemos ser livres! ---------------------------------- 

Lutar por todas e todos os seres. Só assim poderemos viver em Igualdade. E como 

dizia Simone de Beauvoir: “Que nada nos defina. Que nada nos sujeite. Que a 

liberdade seja a nossa própria substância”.  E digo-vos, que a igualdade seja a nossa 

essência. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Muito obrigada, 25 de Abril sempre!” -------------------------------------------------------- 

Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP: ----------------------------------------------------- 

“Boa noite a todos. ------------------------------------------------------------------------------ 

Exma. Senhora Presidente da Assembleia de Freguesia e restante Mesa; -------------- 

Exma. Senhora Presidente da Junta de Freguesia e restantes Membros do Executivo; 

Exma. Dra. Deolinda Machado, de quem muito estimo, que conheço de outras 

andanças. Sempre admirei a sua verticalidade de pensamento e de ação, e que hoje tão 

bem expressou, e muito obrigado pelo seu testemunho que, certamente, a todos 

enriqueceu. -------------------------------------------------------------------------------------------  

Caros Membros da Assembleia de Freguesia; ---------------------------------------------- 

Caros colaboradores da Junta de Freguesia da Penha de França; ---------------------- 

Na qualidade de Partido fundador da Democracia Portuguesa, o CDS saúda o 47º 

aniversário do 25 de Abril de 1974. -------------------------------------------------------------- 

25 de Abril, cuja primeira acessão que nos vem à colação é a ideia da Liberdade, e 

quando falamos de liberdade o nosso intelecto pode incidir num conceito ambíguo e, 

por vezes subjetivo, uma vez que a liberdade é a afirmação da pessoa, vive-se, não se 

vê. No entanto, a liberdade do Homem não é o resto de uma adição universal, a 
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liberdade não se ganha contra os determinismos naturais, conquista-se por cima deles, 

mas com eles. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Nesta linha de pensamento, concretiza-se que é a pessoa que se faz livre depois de 

ter escolhido ser livre, pelo que a liberdade não é a anarquia porque é orientada pela 

racionalidade que avalia a estrutura, a causalidade e a qualidade das escolhas com 

critérios de verdade, de lealdade, que envolvem e traduzem as atitudes de justiça, 

solidariedade e tolerância pelas diferenças complementares da pessoa situada. ---------- 

Assim, estamos aqui a celebrar um Abril que consagrou a plena Liberdade a todos e 

não um Abril sectário. De um Abril que restaurou os direitos civis e políticos, 

nomeadamente que permitiu as primeiras eleições livres para a Assembleia 

Constituinte, onde o Povo, de forma democrática e sabiamente, demonstrou que estava 

farto de ditaduras. Depois da fascista, rejeitou também a do proletariado. ---------------- 

Lamentavelmente, nem todos entenderam e respeitaram a vontade popular, pelo que 

só em 25 de Novembro de 1975 foi possível recentrar Portugal no justo caminho da 

Democracia, da Liberdade e da Tolerância. Foi um longo e difícil caminho, com vários 

marcos de sucesso, como o acolhimento e inserção social de todos aqueles que fugiram 

das guerras civis e perseguições nas antigas colónias portuguesas, a adesão à 

Comunidade Económica Europeia e, sobretudo, o desenvolvimento e pluralismo 

político, económico e social que transformou o nosso País, isso é incontestável. --------- 

Hoje, mais uma vez, estamos aqui reunidos para celebrar e evocar a memória, e 

atualizar essa memória, do marco histórico que mudou a vida dos portugueses, este 

ano, sobre o lema da igualdade, a celebrar e a atualizar os ideais de Abril. --------------- 

Ora, por igualdade entendemos a igualdade de oportunidades é o princípio 

fundamental da Justiça Social. Diferentes contextos sociais e territoriais exigem 

diferentes respostas com vista a assegurar a igualdade de oportunidades. O princípio 

da igualdade de direitos significa que as necessidades de cada pessoa têm igual 

importância, que essas necessidades devem constituir a base da planificação das 

sociedades e que os recursos devem ser utilizados de maneira a garantir que todas as 

pessoas tenham as mesmas oportunidades de participação. ---------------------------------- 

Igualdade de oportunidades não é dar o mesmo a todas as pessoas, é dar a cada 

pessoa aquilo que lhes faz falta, permitindo que todas as pessoas, apesar das suas 
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diferenças e das suas necessidades específicas, tenham os mesmos direitos e a mesma 

participação na Educação, no Trabalho, na Saúde, na Segurança Social, et cetera. Não 

se deve, em nome da igualdade, tratar as pessoas da mesma maneira, porque todas as 

pessoas são diferentes, logo têm necessidades diferentes para ter as mesmas 

oportunidades. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim, olhando o momento de vida em sociedade, podemos concluir que 25 de Abril, 

em questão de igualdade, ainda tem muito caminho para percorrer, desde logo nas 

assimetrias do País entre norte e sul, interior e litoral. ---------------------------------------- 

Mas sobre o respeito das oportunidades pessoais, o caminho é ainda maior. O 

respeito pela divergência de pensamento, não impondo a cada um a ideia do mais forte, 

a não discriminação em função da idade, da condição de género e da condição social. - 

Estes são alguns exemplos do muito que ainda falta fazer, do muito que ainda falta 

cumprir. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

No que respeita à política, a democracia é diariamente confrontada com o perigos e 

desafios patentes, como por exemplo a atual descredibilização do sistema democrático 

ilustrada pela crescente taxa de abstenção nos atos eleitorais e na desconfiança de 

vastos setores da população em relação à classe política que os impele para propostas 

populistas, ora de extrema-esquerda ora de extrema-direita. Veja-se como o atual 

momento político corrói a democracia e para o qual todos estamos convocados, sem 

exceção, no combate sem tréguas à corrupção. ------------------------------------------------- 

Mas nós acreditamos que a democracia pode e sabe regenerar-se, desde que os 

atores políticos de todos os quadrantes, não abdicando das suas diferenças, trabalhem 

de forma séria e ética. ------------------------------------------------------------------------------ 

A verdade é que a política também se descaracterizou. A política, a mais nobre 

forma de vida em sociedade na persecução do bem comum, pode transformar-se 

naquela que tira dividendos para si. Da política não se vive, mas vive-se para a 

política. O que assistimos hoje na política descaracteriza-a e funda-se em ações 

populistas e utilitaristas que não servem as comunidades, antes servem-se das 

Comunidades. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

O CDS não tem, nem nunca teve, medo de afirmar os seus valores e princípios e 

também não alimenta ressentimentos. Será sempre mais fácil destruir, mas muito, 
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muito, e muito mais difícil será estimar, unir e construir. E é desse lado que estamos, e 

estaremos, como dizia Adelino Amaro da Costa, em 1976, com palavras plenas de 

sentido “O CDS estará sempre empenhado em participar no diálogo necessário para a 

sobrevivência e consolidação da democracia.” ------------------------------------------------- 

Assim valorizar Abril, e comemorar o 25 de Abril, é antes de mais valorizar a 

pessoa, promover os valores, valorizar ideias e ideais, valorizar o acesso à vida em 

sociedade com dignidade, promover o mérito não por pertença ou afinidades políticas 

mas valorizando o todo que é vida da comunidade. A igualdade não pode ficar refém do 

pensamento de alguns só porque pensou como nós, pois o verdadeiro desafio de Abril é 

a aceitação, o diálogo, e a construção de vários pensamentos. Por isso dispensamos a 

arrogância e a prepotência dos que se acham donos da democracia - a democracia não 

tem donos porque quando passa a ter muda de nome. ----------------------------------------- 

 Que o 25 de Abril não se resume apenas uma comemoração anual, mas que seja 

vivido, todos os dias, na construção do bem comum, mas mesmo essa comemoração 

deve ser aberta a todos, da esquerda à direita, do todos aqueles que acreditam na 

democracia e se batem por ela. Por isso, afirmar a igualdade é o passo mais premente 

da vida comunitária pelas razões que já enumerei. Igualdade não é um atributo 

imaginário, mas neste sentido só é efetivado pelas medidas de política não 

assistencialistas, mas de autodeterminação, postas em prática para todos e não só para 

alguns. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

É esta a missão dos autarcas do CDS aos quais tenho honra de pertencer. ------------ 

Viva Portugal, viva a Democracia, viva a Liberdade.” ------------------------------------ 

Deputado Rui Seixas, do BE: ----------------------------------------------------------------- 

“Boa noite. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

 Antes de mais gostaria de saudar a Presidente da Assembleia de Freguesia e 

também a restante Mesa. --------------------------------------------------------------------------- 

Gostaria de saudar a Presidente do Executivo e assim, também, o restante Executivo 

aqui presente. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Gostaria de saudar, e agradecer, a nossa convidada que nos cativou com uma 

história bastante bonita e importantes, somente para simbolizar este momento. ---------- 
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 Gostaria, também, de saudar os colegas da Assembleia de Freguesia, as pessoas 

que estão a ver lá em casa e todos os colaboradores permitiram que a Assembleia 

acontecesse. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

É tempo de celebrar o 25 de Abril. Saudamos o 47º aniversário da República de 

Abril, através da ação desencadeada pelos Capitães de Abril, apoiada pelo povo, que 

fez ruir a ditadura fascista do Estado Novo, pôs fim à PIDE, acabou com a censura, 

libertou os presos políticos e terminou com a guerra colonial. A Revolução restituiu aos 

portugueses os direitos e liberdades fundamentais. -------------------------------------------- 

Devemos celebrar as conquistas da Liberdade e dos direitos fundamentais que foram 

adquiridos, nomeadamente na Saúde, que veio proporcionar a criação do Serviço 

Nacional de Saúde, na Educação, que deu lugar a criação da Escola Pública, no direito 

à habitação e nos direitos dos trabalhadores, dando lugar a uma maior dignidade para 

quem trabalha. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Continuaremos a defender a Constituição da República como um dos maiores 

legados do 25 de Abril, onde estão consagradas muitas dessas conquistas. ---------------- 

Numa altura em que são colocados em causa os direitos adquiridos com o 25 de 

Abril, devemos relembrar os princípios constitucionais pelos quais lutámos e que 

alguns estão tão determinados em nos roubar, que todos os cidadãos tenham a mesma 

dignidade e são iguais perante a lei, que ninguém pode ser privilegiado, beneficiado, 

prejudicado, privado qualquer direito ou isento qualquer dever em razão da 

ascendência, sexo, raça, língua, território de origem, religião, convicções políticas ou 

ideológicas, instrução, situação económica, condição social, orientação sexual ou 

identidade de género. ------------------------------------------------------------------------------- 

Devemos defender o Estado Social e com ele o funcionamento dos serviços públicos 

com algo imprescindível para uma resposta eficaz a toda a situação criada pela 

pandemia da COVID-19. Defender Abril é garantir o reconhecimento e valorização dos 

salários e carreiras de todos os trabalhadores e estar na primeira linha na luta contra 

a precariedade, na defesa do emprego e na igualdade. ---------------------------------------- 

Para o Bloco Esquerda defender Abril é vencer a crise pandémica e a crise 

económica e social, recusando políticas de austeridade que tantas vidas destruíram no 

passado recente. Para recuperar a economia e o País são necessárias transformações 
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estruturais, relançar o investimento nacional, criando assim emprego que se quer de 

qualidade, bem como estimular o consumo interno. ------------------------------------------- 

Para tudo isso sabemos que são necessárias políticas de Esquerda que não 

defraudam os eleitores, combatendo assim os populismos e a extrema-direita. ------------ 

Viva o 25 de Abril! ------------------------------------------------------------------------------- 

Gostaria, também, de aproveitar o repto lançado pela Senhora Presidente da Mesa 

da Assembleia de Freguesia sobre um poema que saudasse o 25 de Abril e eu decidi 

escolher um poema de Miguel Torga, pseudónimo de Adolfo Correia Rocha, que foi 

médico, e que faz lembrar que muitas vezes, e tal como disse agora no meu discurso, é 

preciso continuarmos sempre lutar pelos nossos direitos e nunca desistir das nossas 

lutas e que nunca assumamos os nossos direitos como adquiridos. -------------------------- 

“Recomeça... -------------------------------------------------------------------------------------- 

Se puderes ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Sem angústia -------------------------------------------------------------------------------------- 

E sem pressa. ------------------------------------------------------------------------------------- 

E os passos que deres, --------------------------------------------------------------------------- 

Nesse caminho duro ----------------------------------------------------------------------------- 

Do futuro ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Dá-os em liberdade. ----------------------------------------------------------------------------- 

Enquanto não alcances ------------------------------------------------------------------------- 

Não descanses. ----------------------------------------------------------------------------------- 

De nenhum fruto queiras só metade. ---------------------------------------------------------- 

… --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E, nunca saciado, -------------------------------------------------------------------------------- 

Vai colhendo ilusões sucessivas no pomar. -------------------------------------------------- 

Sempre a sonhar e vendo ----------------------------------------------------------------------- 

O logro da aventura. ---------------------------------------------------------------------------- 

És homem, não te esqueças! -------------------------------------------------------------------- 

Só é tua a loucura -------------------------------------------------------------------------------- 

Onde, com lucidez, te reconheças...” ---------------------------------------------------------- 

Muito obrigado.” --------------------------------------------------------------------------------- 
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Deputado Daniel Oliveira, do PCP: --------------------------------------------------------- 

“Boa noite a todas e todos os presentes. ------------------------------------------------------ 

 Exma. Senhora Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia da Penha de 

França e restante Mesa; ---------------------------------------------------------------------------- 

Cara de Deolinda, a quem agradecemos especialmente a honra da presença e do 

testemunho que aqui nos trouxe; ------------------------------------------------------------------ 

Exma. Senhora Presidente da Junta de Freguesia da Penha de França e restante 

Executivo; -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Caros colegas da Assembleia de Freguesia; ------------------------------------------------- 

Caros trabalhadores da Junta e todas e todos que me estão a acompanhar a partir 

de casa. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

É, mais uma vez, uma honra e um privilégio celebrar o 25 de Abril, neste 47º 

aniversário desta data que não pode e não será esquecida. ---------------------------------- 

Passam 47 anos daquele que será, certamente, um dos, ou o, mais belo do dia da 

nossa história coletiva, o dia em que, pela iniciativa do Movimento das Forças 

Armadas, rapidamente secundado e apoiado pela força de todo um povo, Portugal se 

livrou de 48 anos de prisão, de obscurantismo, de pobreza e atraso forçados a boa 

parte do seu povo. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Importa relembrar a cada momento a realidade da ditadura fascista que manteve 

este País na mais completa escuridão durante boa parte do século passado, mas mais 

ainda relembrar que foram os acontecimentos extraordinários do dia 25 de Abril de 

1974 que puseram fim aos assassinatos daqueles que ousaram gritar por liberdade, que 

puseram fim às prisões macabras e injustas de tantos valorosos resistentes, que 

acabaram com a censura, que trouxeram a força do Poder Local realmente 

democrático, que levaram o Povo português a, finalmente, poder eleger e ser 

livremente eleito, que quiseram também, finalmente, trazer as mulheres para a fila da 

frente da vida e do desenvolvimento do País. --------------------------------------------------- 

Mas importa também lembrar que foi pelo 25 de Abril que chegámos à Constituição 

que rege, ainda, a República Portuguesa, uma das leis fundamentais mais progressistas 

e justas todo o mundo, não é possível negar que foi o 25 de Abril e a nossa Constituição 

que permitiram cortar com tantos outros males que foram infligidos ao País nas trevas 
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da ditadura. Foi com estas conquistas que se combateu e reduziu a pobreza crónica, 

que se criou um Serviço Nacional de Saúde universal que, ainda hoje, em 2021, é, como 

se viu nestes tempos de pandemia, um dos pilares mais importantes para a 

sobrevivência e dignidade de todo um povo, que se alargou a escolaridade através de 

um sistema de ensino público que livrou tantas e tantas crianças e jovens do ciclo de 

pobreza e quase servidão a que se viam obrigados, que permitiu uma Segurança Social 

para acudir aos mais vulneráveis nas suas necessidades, que igualou direitos e que 

procurou todas e todos, independentemente da sua origem daquilo que são, se 

pudessem olhar e ambicionar viver como iguais. País maravilhoso teríamos tivesse o 25 

de Abril sido cumprido no seu total propósito e fosse a nossa Constituição mais do que 

jurada realmente cumprida. Infelizmente, a realidade é, ainda hoje, tantos anos depois, 

bem diferente daquilo porque tantos lutaram e deram, até, a sua vida. --------------------- 

Assistimos ao reproteger dos oligopólios, à cada vez maior primazia de quem manda 

sobre quem tem apenas a força do seu trabalho para viver. Sobe-se, ou relembrou-se 

recentemente, que mais de metade dos muito pobres em Portugal trabalham e mesmo 

assim não lhes chega o rendimento para lhes garantir uma vida com dignidade. --------- 

Vemos uma comunicação social que cada vez mais condiciona e censura garantido 

que só voz de quem manda é veiculada e que tudo o resto é difícil é dissipado na 

espuma da mentira e do entretenimento vazio. -------------------------------------------------- 

Vemos os sucessivos governos PS, PSD e CDS a delapidar o Poder Local, a 

extinguir Freguesias que tanta falta fazem às populações, a delinear a régua e 

esquadro a distribuição do poder. ---------------------------------------------------------------- 

Assistimos à venda de património que devia ser todos, à entrega de bens e serviços 

altamente essenciais como eletricidade, a água, a saúde à pura fome do lucro. ----------- 

Vemos uma Escola Pública delapidada, sem meios, que procura apenas a 

mecanização e a burocratização, esquecendo a formação de cidadãos e que só com o 

esforço abnegado de toda a sua comunidade, dos professores, dos alunos e de todos os 

seus trabalhadores, conseguem, ainda assim, dar às nossas crianças e jovens o ensino 

que todos precisando e merecemos. -------------------------------------------------------------- 

Assistimos ainda, com o patrocínio do poder financeiro e económico e a conivência 

dos Partidos que nos têm governado, ao surgimento de ideias que pensávamos terem 
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ficado bem lá para trás, com cada vez maior desfaçatez, insulta-se o outro e tenta-se 

limitá-lo nos seus direitos, só por vir de outro país, só por ser diferente, só por ser 

trabalhador, só por procurar uma vida melhor. ------------------------------------------------ 

Esta realidade não pode ser esquecida, mas também não podemos viver num 

cinzentismo que ela nos invoca, porque relembrar o dia 25 de Abril é relembrar uma 

das datas mais felizes da nossa história, o dia a partir do qual todos podemos rir alto, 

gritar se assim quiséssemos, em que nos podemos abraçar, em que podemos dar as 

mãos e marchar por onde e pelo que quiséssemos, em que nos podemos voltar e decidir 

o nosso futuro, em que podemos cantar e ouvir a música queremos, em que podemos ler 

e escrever o que nos ia na alma, e a beleza do mundo e da vida é essa não pode nem 

nos vai ser retirado. Temos o direito à esperança, temos o direito à alegria, mesmo nos 

tempos mais difíceis como estes em que vivemos. ---------------------------------------------- 

Essa é uma das lições do 25 de abril, e por nós, pelo PCP, ela será sempre 

relembrada e feita realidade. Afinal como nos disse Sophia de Mello Breyner sobre o 

dia 25 de Abril de 1974, de forma tão belo e tão verdadeira como só os poetas nos 

podem dizer: ----------------------------------------------------------------------------------------- 

“Esta é a madrugada que eu esperava ------------------------------------------------------- 

O dia inicial inteiro e limpo -------------------------------------------------------------------- 

Onde emergimos da noite e do silêncio ------------------------------------------------------- 

E livres habitamos a substância do tempo” -------------------------------------------------- 

Viva o 25 de Abril!” ----------------------------------------------------------------------------- 

Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD: -------------------------------------------------- 

“Boa noite, Senhora Presidente, minha cara amiga Luísa Vicente Mendes, cara 

convidada Deolinda Machado, Senhora Presidente de Junta, caros colegas da 

Assembleia de Freguesia. -------------------------------------------------------------------------- 

É a vigésima vez que eu venho discursar no 25 de Abril na Assembleia de Freguesia 

deste território, e pela primeira vez vou fazer algo que não se costuma fazer, que é vir 

sem texto preparado, porque no 25 de Abril todos os Partidos preparam os seus textos, 

vêm fazer a sua afirmação daquilo que é a sua visão sobre o 25 de Abril, sobre a 

Liberdade e sobre a Democracia e, como provavelmente é a última vez que o farei neste 

território, venho até em plena liberdade partidária. Venho falar do 25 de Abril sem 
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qualquer suporte, apenas falar daquilo que eu acho e aquilo que eu tenho reafirmado 

ao longo destes anos, que é liberdade e democracia em Portugal. -------------------------- 

 A Liberdade podemos afirmar, e temos a certeza e convicção, que ela foi 

conquistada pelos Militares de Abril, no dia 25 de Abril. Atingimos essa Liberdade que 

deu a liberdade ao nosso Povo de escolher o caminho que queria e que quis para o seu 

país, e felizmente quis a democracia, a Democracia Representativa assente no Estado 

Direito, uma Democracia onde o Capitalismo e a Livre Iniciativa fazem parte daquilo 

que é a nossa vivência, ao mesmo tempo que o Estado Social vai redistribuindo a 

riqueza. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

E é este caminho que temos seguido ao longo destes anos. Dizer que o 25 de Abril é 

o responsável por isto, podemos afirma-lo os todos, o 25 de Abril é responsável pela 

Democracia em que estamos hoje e em que vivemos, mas a verdade é que a Democracia 

não foi feita no 25 de Abril, foi feita durante estes 47 anos que estamos aqui a 

comemorar. A Democracia foi feita por cada um de nós, alguns que estão aqui há tanto 

tempo como eu, ou há mais tempo, aqui na base que é a base da democracia que é uma 

Assembleia de Freguesia, todos aqueles estão na Assembleia da República, nas 

Câmaras, no Governo, foram construindo a Democracia e foram construindo a tal 

Igualdade. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

 Infelizmente nós estamos, desde o início deste século, com um problema na 

igualdade e não é só a questão de igualdade de género, temos um problema e ouvindo a 

Deolinda Machado, e ela explanou aqui muito bem aquilo que foi, no fundo, percebe-se 

que a parte da educação que conseguiu ao estudar à noite e a trabalhar de dia, uma 

menina de 13 anos, foi essa a educação que lhe permitiu fazer aquilo que nós todos 

devemos estar a defender e que, infelizmente, eu hoje sinto que cada vez menos se 

defende em Portugal, porque andamos todos preocupados com os nichos, sejam eles 

importantes ou não, mas parece que esquecemos que a ascensão social e o 

desenvolvimento da pessoa humana é aquilo que nós todos, enquanto sociedade, 

deveríamos querer, a igualdade de oportunidades que o Pedro falou. Mas ninguém 

quer ser igual a ninguém, todos nós somos diferentes. Eu lembro-me bem do slogan dos 

anos 90 “todos diferentes, todos iguais” e todos nós queremos polaridade de 

entendimentos, mas queremos, acima de tudo, que as pessoas tenham a capacidade de 
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ascender socialmente, porque é isso que lhes vai trazer igualdade, seja qual for o 

gênero, seja qual for a sua tendência sexual, seja qual for a sua raça, é através da 

Educação, e essa é uma conquista da nossa Democracia que se tem vindo a perder nos 

últimos 20 anos. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Tenho andado aqui pela Freguesia a falar com as pessoas, tenho sido surpreendido 

positivamente, e encontrei alguém que, quando fui Presidente de Junta, vivia num 

bairro social e que hoje em dia já não vive. E eu perguntei-lhe “conseguiste ascender 

socialmente?”, e falámos um bocadinho sobre estes elevadores sociais que estão um 

bocadinho parados, e ele disse-me uma coisa que nos devia marcar a nós todos: -------- 

“Sim, os elevadores sociais estão bloqueados em Portugal, mas eu subi pelas 

escadas. Eu quis subir. Eu subi e subi a pulso e subi porque quis.” ------------------------- 

E é isso que nós temos que começar a cativar enquanto Sociedade, dar condições, 

dar oportunidades a todos para que possam subir, não a pulso mas com o apoio de nós 

que fazemos aqui política na base, aqueles que fazem política lá em cima e aqueles que 

fazem política intermédia, pensar mais no próximo e menos naquilo que é o dia-a-dia 

da politiquice e da capacidade de ganhar eleitoralmente, se é mais ou menos profícuo 

uma distribuição de rebuçados ou a uma distribuição de caramelo ou de umas 

amêndoas por aqui, mas sim capacitar as pessoas de educação, apoiar e não deixar 

para trás todos aqueles que infelizmente já não tem essa capacidade de evolução na 

sua vida, apoiar socialmente, e redistribuir riqueza, porque só criando riqueza que a 

gente a pode distribuir, não é criado pobreza que a gente retribui riqueza. ---------------- 

Viva o 25 de Abril! Viva a Democracia! ----------------------------------------------------- 

E também eu fui comovido e a pedido da Senhora Presidente vou ler um poema, é 

um poema todos vocês conhecem, é um poema de José Nisa, imortalizado pelo Paulo de 

Carvalho. Eu não o vou cantar, a minha vontade era cantar, mas eu não tenho essa 

capacidade. Infelizmente é um dos desgostos que eu tenho, mas vou ler esse poema: ---- 

“Quis saber quem sou --------------------------------------------------------------------------- 

O que faço aqui ---------------------------------------------------------------------------------- 

Quem me abandonou ---------------------------------------------------------------------------- 

De quem me esqueci ----------------------------------------------------------------------------- 

Perguntei por mim ------------------------------------------------------------------------------- 
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Quis saber de nós -------------------------------------------------------------------------------- 

Mas o mar ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Não me traz --------------------------------------------------------------------------------------- 

Tua voz -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em silêncio, amor -------------------------------------------------------------------------------- 

Em tristeza e fim --------------------------------------------------------------------------------- 

Eu te sinto em flor ------------------------------------------------------------------------------- 

Eu te sofro em mim ------------------------------------------------------------------------------ 

Eu te lembro assim ------------------------------------------------------------------------------- 

Partir é morrer ----------------------------------------------------------------------------------- 

Como amar --------------------------------------------------------------------------------------- 

É ganhar ------------------------------------------------------------------------------------------ 

E perder ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tu vieste em flor ---------------------------------------------------------------------------------- 

Eu te desfolhei ------------------------------------------------------------------------------------ 

Tu te deste em amor ----------------------------------------------------------------------------- 

Eu nada te dei ------------------------------------------------------------------------------------ 

Em teu corpo, amor ------------------------------------------------------------------------------ 

Eu adormeci -------------------------------------------------------------------------------------- 

Morri nele ----------------------------------------------------------------------------------------- 

E ao morrer --------------------------------------------------------------------------------------- 

Renasci -------------------------------------------------------------------------------------------- 

E depois do amor -------------------------------------------------------------------------------- 

E depois de nós ----------------------------------------------------------------------------------- 

O dizer adeus ------------------------------------------------------------------------------------- 

O ficarmos sós ------------------------------------------------------------------------------------ 

Teu lugar a mais --------------------------------------------------------------------------------- 

Tua ausência em mim --------------------------------------------------------------------------- 

Tua paz -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Que perdi ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Minha dor ----------------------------------------------------------------------------------------- 
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Que aprendi --------------------------------------------------------------------------------------- 

De novo vieste em flor --------------------------------------------------------------------------- 

Te desfolhei --------------------------------------------------------------------------------------- 

E depois do amor -------------------------------------------------------------------------------- 

E depois de nós ---------------------------------------------------------------------------------- 

O adeus -------------------------------------------------------------------------------------------- 

O ficarmos sós” ---------------------------------------------------------------------------------- 

Até sempre Penha de França!” ---------------------------------------------------------------- 

Deputado José Ferreira, do PS: -------------------------------------------------------------- 

“Boa noite a todos. Podem-se considerar saudados por mim, individualmente e de 

forma singular, só para não estar a repetir novamente as saudações. ---------------------- 

Queria também agradecer a todos a possibilidade de estarmos aqui presencialmente, 

quer à Direção da escola quer aos trabalhadores da Junta que nos possibilitam esta 

possibilidade de nos vermos depois de tanto tempo, por termos reuniões via Teams e via 

Zooms e por fora, é bom ver-nos de vez em quando. ------------------------------------------- 

Eu não vou falar de improviso, mas trago aqui uma coisa pequenina, portanto não 

se assustem. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Queria, como já vos habituei, refletir sobre o 25 de Abril através de três palavras, 

para ser mais rápido. ------------------------------------------------------------------------------- 

A primeira palavra é a palavra “homenagem”, ligada à palavra que já aqui falei de 

“memorial”, de tornar presente todos aqueles que deram, e dão, a vida pelo 25 de 

Abril. E queria recordar aqui, especialmente, aqueles que durante a pandemia 

acabaram por morrer e que não foi possível dar a homenagem que tinham direito. No 

funeral do meu pai encontrei, maravilhado, um gesto muito simples, mas que foi a 

melhor memória que me deixou: no caixão encontrei um cravo vermelho. E gostava que 

todos estes lutadores pela Liberdade e Democracia tivessem recebido um dos nossos 

cravos quando nos deixaram durante este ano e meio. O memorial, a homenagem, é 

trazer presente, tornar presente, de onde vimos e para onde vamos, tornar presente o 

25 de Abril que tivemos, mas também o 25 de Abril que queremos. Vimos de 48 anos de 

fascismo que já há 47 anos nós estamos a superar, mas será que 25 de Abril, com 47 

anos, já se realizou? Vamos entrar no 48º ano de Democracia, quanto tempo como 
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malfadados 48 de ditadura, está na altura de lutarmos, mais uma vez, para tornar o 25 

de Abril presente. Vimos de um povo amordaçado à miséria e ao analfabetismo. Vimos 

de uma juventude que morria do Ultramar e que muita desta juventude ficou mutilada 

até ao dia de hoje. Quando eu nasci a minha mãe ficou triste por ser rapaz, porque 

pensou “mais um filho para a guerra”. Felizmente estamos livres, felizmente veio o 25 

de Abril. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

A segunda palavra é a palavra “compromisso”. A palavra são três: missão com pro. 

Esta palavra também é de agradecimento, porque nesta Assembleia tivemos sempre 

todos o compromisso pela democracia, o compromisso por sermos adversários 

políticos, mas podemos ser amigos na mesma, temos conseguido isso. Há aqui um 

compromisso com pro 25 de Abril, com pro democracia. ------------------------------------- 

 A terceira palavra é palavra “combate”. Combatemos muito durante 47 anos, mas 

hoje queria refletir convosco a necessidade de combater contra o discurso de ódio. Às 

vezes é duro dizer as palavras como elas são, mas nós estamos a viver momentos 

camuflados com populismos, mas são discursos de ódio que estão a surgir. Podem dizer 

que são efeitos colaterais da democracia, mas não, é usar a democracia com outros 

fins. Genocídios, holocaustos, racismos, extremismos tiveram sempre na sua origem 

discursos de ódio. - Eu sou daqueles que precisa de tirar os óculos para ver bem ao 

perto – Acordemos! Há palavras entre nós que matam antes as balas. Não podemos 

deixar em democracia que palavras matem. O discurso de ódio é um ataque à 

democracia, à religião, à etnia, à nacionalidade, à raça, à cor, à ascendência, ao 

género, à igualdade. Ao contrário de 48 anos de fascismo entramos agora nós no 48º 

ano da democracia e continuamos com a necessidade de investir tudo no povo. Todos 

somos o povo e o povo quem mais ordena. Investir na juventude e investir na educação, 

como foi muito bem-dito aqui em várias intervenções, cabe-nos a nós garantir a 

liberdade das gerações futuras para que descubram a importância do que é viver 

juntos, todos juntos, em paz. Precisamos, mais do que nunca, de combater com a 

palavra. Precisamos de usar o verbo para que este se torne carne no 25 de Abril, para 

que ele se transforme em ferramenta de paz, em ferramenta de coesão social, em 

ferramenta de combate pelas ideias contra tantos neos que estão a surgir. Neos do 

passado que temos de os combater no presente. ------------------------------------------------ 
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Também eu queria terminar com as palavras de Sofia, pela terceira vez, mas tudo 

isto, também, neste nosso compromisso de conjunto. ------------------------------------------ 

“Esta é a madrugada que eu esperava ------------------------------------------------------- 

O dia inicial inteiro e limpo -------------------------------------------------------------------- 

Onde emergimos da noite e do silêncio ------------------------------------------------------- 

E livres habitamos a substância do tempo” -------------------------------------------------- 

Obrigado.” ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Secretário da Junta de Freguesia, Manuel dos Santos Ferreira: ---------------------- 

“Boa noite. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhora Presidente da Assembleia; ----------------------------------------------------------- 

Membros da Assembleia; ----------------------------------------------------------------------- 

Membros do Executivo; ------------------------------------------------------------------------- 

Convidada Deolinda Machado; --------------------------------------------------------------- 

E outros presentes; ------------------------------------------------------------------------------ 

Comemoramos neste mês de abril, o 47º aniversário da Revolução e os 45 anos da 

Constituição. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

A Revolução do 25 de Abril de 1974 pôs fim a 48 anos de ditadura, devolvendo ao 

Povo a alegria de viver. Os militares, nessa madrugada, libertaram o País da noite 

escura e devolveram ao Povo a Liberdade e a Democracia, acabando com a censura e 

declarando eleições livres. Foram libertados os presos políticos, acabando com a 

famigerada PIDE/DGS. ---------------------------------------------------------------------------- 

Sendo um cancro da juventude a Guerra do Ultramar, os Capitães de Abril 

promoveram a descolonização preparando a independência dos territórios 

ultramarinos. Organizaram, por todo o País, sessões de esclarecimento com vista ao 

desenvolvimento das populações e da ajuda aos serviços básicos com vista à 

modernização do País. ------------------------------------------------------------------------------ 

Comemorar o 25 de Abril é defender a Democracia e as liberdades fundamentais do 

Povo português. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Algumas notas de apreciação feitas por várias personalidades: ------------------------- 

- Pinto Balsemão: “É bom lembrarem aos que têm memória curta que em 74 

Portugal estava num beco sem saída e ocupava os últimos lugares de praticamente 
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todas as estatísticas europeias, não havia liberdade, o poder político não-democrático 

obstinava-se numa solução militar para um problema, o do ultramar, que só tinha 

solução política.” ----------------------------------------------------------------------------------- 

- António Guterres: “Portugal é hoje um país muito diferente e melhor do que seria 

se a Revolução dos Cravos não tivesse posto cobro ao regime autoritário que durante 

meio século contribuiu decididamente para o atraso do desenvolvimento e para a 

atrofia da cultura, da inovação e da imaginação. Não posso, pois, deixar de lembrar 

aqui, com um sentimento de gratidão aquele punhado Capitães que fizeram 25 de Abril, 

simbolizados na figura generosa de Salgueiro Maia, um herói do Portugal democrático, 

para quem a democracia portuguesa manterá eternamente uma dívida.” ------------------ 

- Carlos Carvalhas: “Culminando uma longa data, heroica luta dos trabalhadores, 

dos democratas, do Povo português, o 25 de Abril pôs fim a quase meio século de 

ditadura fascista, acabou com a guerra colonial e reconheceu o direito à independência 

dos povos, há séculos submetidos ao colonialismo. Realizou profundas transformações 

políticas, económicas e sociais e culturais, quebrou isolamento internacional e 

reintroduziu Portugal no convívio das Nações.” ------------------------------------------------ 

Viva o 25 de Abril. Viva a Constituição. ----------------------------------------------------- 

Vou ler o excerto de um poema de Natália Correia, da Epístola aos Lamitas. --------- 

Como um peso lento sai a trova --------------------------------------------------------------- 

digo Abril. Bom dia Liberdade! ---------------------------------------------------------------- 

Ramifica-se em flores a Boa Nova. ------------------------------------------------------------ 

Afinal estrela d’alva eras verdade. ------------------------------------------------------------ 

Republicana é Vénus: tem-se a prova --------------------------------------------------------- 

nas curvas amorosas da cidade. --------------------------------------------------------------- 

Celeiros de canções são a desova ------------------------------------------------------------- 

do hábito do pus na claridade. ----------------------------------------------------------------- 

Ó visão! demais são tuas estrelas. ------------------------------------------------------------- 

Um viveu de as esperar morreu de vê-las ---------------------------------------------------- 

e tombou a jurar que era de gás. -------------------------------------------------------------- 

Vieste para passar já que és vertigem? ------------------------------------------------------- 

És vidro? és diamante? és puta ou virgem? -------------------------------------------------- 
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Fica serenamente. Como a paz.” -------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, Maria Luísa Vicente Mendes: -- 

“Sobre este tema igualdade vou compartilhar, portanto, o meu pensamento sobre 

esta palavra que não é grande nem é pequena, mas é essencial. ----------------------------- 

Já quase tudo foi dito sob diversas perspetivas sobre o tema igualdade, daí que a 

minha intervenção será mais um repto, mais uma inquietação minha que deixo para a 

reflexão de todos. O que é a igualdade? O que queremos dizer quando falamos em 

igualdade? Todos a reclamam, mas têm perceções diferentes sobre este conceito. 

Quando falamos de igualdade, falamos de quê? Igualdade de direitos? Igualdade de 

deveres? Igualdade de género? Igualdade de oportunidades? Igualdade social? 

Igualdade económica? Igualdade racial? Se bem que o conceito de raça é um conceito 

de subjetivo e não é um conceito científico. Falamos de quê? Isto porque toda a gente 

reclama a igualdade, mas ao mesmo tempo exige o direito à diferença, o direito à 

diversidade. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Talvez a melhor maneira de definir igualdade esteja no artigo 1º da Declaração 

Universal dos Direitos do Homem, e que de alguma forma está vertido na nossa 

Constituição como um princípio estruturante baseado na Dignidade da pessoa humana 

e no igual valor de todos os cidadãos. O artigo primeiro da Declaração Universal dos 

Direitos do Homem diz o seguinte: --------------------------------------------------------------- 

“Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. 

Dotados de razão e de consciência, devem agir uns para com os outros em espírito de 

fraternidade.” ---------------------------------------------------------------------------------------- 

 Este artigo 1º da Declaração Universal dos Direitos do Homem é o único artigo 

afirmativo e é o que nos remete, diretamente, para todos os outros direitos. É uma 

afirmação, é um princípio para toda a humanidade. ------------------------------------------- 

De entre todos os direitos talvez aquele que atualmente é mais debatido, e não 

cumprido, é a igualdade de género, e abstraindo outras considerações, a humanidade é 

composta por mais de 50% de mulheres que ao longo dos milénios sempre foram 

preteridas em relação aos seus direitos enquanto seres humanos. --------------------------- 

Igualdade, direito fundamental e que tão maltratado é em todo o mundo, mundo este 

do qual todos nós fazemos parte e que temos nas nossas mãos o poder de transformar. - 
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Irei ler agora um pequenino poema de Luís Natal Marques que penso que nos 

remete, exatamente, a responsabilidade de cada um. ------------------------------------------ 

“Ao espelho” ------------------------------------------------------------------------------------- 

e eu, que vejo o mundo através dos olhos que tenho, --------------------------------------- 

sei que ele é um espelho do que sou. ---------------------------------------------------------- 

- queres um mundo diferente? ------------------------------------------------------------------ 

pergunta-me do outro lado, o silêncio. ------------------------------------------------------- 

- queres? ------------------------------------------------------------------------------------------ 

então, muda!” ------------------------------------------------------------------------------------ 

Secretário da Junta de Freguesia, Manuel dos Santos Ferreira: ---------------------- 

“Temos hoje connosco o José Augusto Coelho, músico, pertenceu ao conjunto dos 

Maranhos, muito conhecidos, e muitos de nós já o conhecemos, pois atuou no Museu do 

Azulejo. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

O José Augusto Coelho, além de músico é pintor, com grandes obras. Tem um lindo 

quadro da Amália que neste momento está exposto na Secretaria da Junta de Freguesia 

de Arroios, e tem uma exposição de pintura no Edifício Grandella, e aqui o temos.” ----- 

Músico convidado José Augusto Coelho: --------------------------------------------------- 

“Ora, obrigado. Estou contente por estar aqui já ouviu bem as palavras pensei em 

que talvez essas palavras fossem uma súmula daquilo que eu vou cantar. Há muito 

tempo que não pego na viola para espetáculos, e espero que em vez de dar um Ré não 

dê um Ró, da maneira como isto tem estado. Vou cantar aí 4quatro músicas, vou-me 

debruçar na nossa cultura e cantar dois fados de Coimbra, um do Zeca Afonso, um do 

Almeida Santos e Adriano Correia de Oliveira também, e terminarei uma música mais 

consistente, que é o Grândola, que faz parte do programa da Mesa de som, e que faz 

parte de todos nós. Vou começar com um fado de Coimbra. tanto o fado de Coimbra 

como o fado de Lisboa fazem parte da nossa cultura.” ---------------------------------------- 

[Momento Musical] ------------------------------------------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, Maria Luísa Vicente Mendes: -- 

“Chegámos ao fim da nossa Sessão Extraordinária. Desejo a todos uma boa noite, 

quer aos que estão presentes neste espaço, quer aos que estão a assistir nas suas 

casas.” ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, constatando não haver mais 

intervenções deu por encerrada a Reunião, pelas vinte e duas horas e cinquenta minutos, 

da qual se lavrou a presente Ata que vai ser assinada por mim, funcionário desta 

Autarquia, pela Presidente, pelo Primeiro e pela Segunda Secretária em exercício da 

Mesa da Assembleia de Freguesia de Freguesia. ------------------------------------------------ 

O Funcionário A Presidente da Mesa  

da Assembleia de Freguesia 

  

Alexandre Ribeiro Maria Luísa Vicente Mendes 
  

O Primeiro Secretário em exercício  

da Mesa da Assembleia 

A Segunda Secretária em exercício  

da Mesa da Assembleia 

  

António Neira Nunes Elsa Maria Noura do Sacramento 
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